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Resumo 

Em matéria de desenvolvimento as comunidades enfrentam desafios complexos e multifacetados, que exigem uma 

reflexão profunda sobre as transições de sustentabilidade e um foco mais direcionado para a criação de políticas de 

inovação, capazes de responder aos problemas societais, definidos nas agendas políticas transnacionais, tais como os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (Coenen, Hansen, & Rekers, 2015). O estudo das transições 

é um campo de investigação de grande relevância social que está associado à necessidade de direcionar os sistemas 

sociotécnicos em direções socialmente desejáveis de forma a induzir transformação estrutural (Diercks, Larsen, & 

Steward, 2019). Assim, as políticas de transição realçam a pertinência de dinamizar a experimentação, impulsionar 

inovações radicais que divergem das soluções que se encontram no atual regime, criando condições para o 

desenvolvimento de novos caminhos orientados para o futuro (Bours, Wanzenböck, & Frenken, 2021). Nos últimos anos, 

tem-se vindo a evidenciar a necessidade de uma perspetiva geográfica na análise das dinâmicas de transição, pois alguns 

processos dependem das características específicas dos territórios. Os contextos institucionais e as culturas locais ou 

regionais, as redes sociais e as infraestruturas ou os recursos específicos são fatores dinamizadores ou condicionadores 

dos processos de transição (Köhler et al., 2019). Para além disso, os desafios atuais são de natureza global e 

transcenderem os limites das cidades, regiões ou nações, pois os relacionamentos complexos e multiescalares 

desempenham um papel explicativo na formação de dinâmicas e possibilidades de transição (Binz, Coenen, Murphy, & 

Truffer, 2020; Hansen & Coenen, 2015). A abordagem geográfica relaciona a forma como as trajetórias sociotécnicas 

evoluem entre lugares e diferentes escalas geográficas. Esta investigação assenta numa abordagem de natureza 

qualitativa que se baseia na pesquisa e revisão de literatura científica, com o objetivo de identificar e sistematizar os 

principais desafios e oportunidades em torno do estudo das transições sustentáveis, evidenciando os fatores que 

permitem ou restringem os processos de experimentação de nichos em diferentes contextos territoriais. Com isto, 

pretende-se compreender como a geografia pode contribuir para a territorialização das políticas de inovação, em 

particular para a identificação das questões cruciais que se podem colocar no âmbito do desenvolvimento de estratégias 

transformativas. 
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